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‘Beaturventer, quite foruvit. Luc. ii. 

geilade) Em o meTmo dia cm m lv | na ’? C * lu “ at ? a 
lenniza a celebre fefta da ÍZ}™ 'i^ST Cath ° r ll “ ( , f °- 
ncfte augufto Templo . ir? das Neves ’ fc £<%» 
s titulo de Senhora da P.cdade F Senhora > com f llluftre 
* fe faz nefte feftivo dia efi 1 !l, C ? I T íler,0 !°, acert ,° 
de a conveniência, que ha entre a feita, & o dm TT a ’ P °/ q 6 

doutiffimo,& devotiffimo Cartagena,a ncve,dè aue n adv . ,1 ' tl ° J a ° 
nomina, he fimbolo da Piedade, de que a feita 0 w r '** c lzl P et:c Pc de " r . 
& para denotar a nativa Piedade da foberam vf,!, ' 0 micntc fe lntl tula, Cãrt ‘ 

—isápilaulbsfededicaó,delmeouad.vinaP r o^t^^ qUemeftes í eft “ 

. AL - a cnm vifos de randíd._™ 1 ro pdenaa, entre os ardores 



VUS aUctiitUlUb IC UFUivns/j «'-"“'-UU rt U1V1 

do eílivo Agofto,com vifos de candida neve ofeZriZld»”''? T'\ 

em Roma à honra fiia fe coniagrou.Nem deixa dc ter grande fuldlméí ' 
saílimcomoaneve^^^- 


to a compàraçao,pois aflim como a neve fe desfaz afi, derretendofe p a 
beneficíir a terra , fecundando-a, afti os fojeitos piedozos fe desfazem 
modo poftivel por compaixao, a fim de favorecer aos ncccflitados fo^o,° 
rendo-os,&ja por iflba meu ver, he também a oliveira nas w ? 
nas, & divinas, fímbolo da P.cdade, porque com cffeitoVe dè.xa dfeeí 
a golpes, por focccrrerja outros com o fruto. aestazer 

Para fazer mais folenne a fefta,& mais aolanftvvd „ < i 
o Princepé fupremo naquelle nfagelfefo trônn p ^lenmdade, affifte 
quelles nevados accidentes Sacramentado: Nem n~^'° / v ^ e ^ aixo da-- 
do a Senhnrn Ha Pifdadp a díra _m J * a eceia r>em, que ten-- 


xiiiuiua uo oantimmo Sacrirnerrn n .i-^uua, ameia iua 

mentodoaltar (eivpreíbntaD-ó^v -T' f< ; km lc para , 

Piedade,que lie o titulo,com <ri"n S '1 -^^W.-ScShír Verdadeiro da 
Piedade da Senhora k renw»** '^! h , or * nd!a =«fi-.u>ie fefteja, & na 
' ea * á ^vdhoíamcnteo milkrio do sicrámé- 
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to, que com eíte primor lhe affiíte. 

Oítentafe DeosnoíTo Senhor 110 Sacramento , Senhor v< rdadeiro da 
Piedade, porque alem de o dizer aífi 0 real Profeta : Aíifericors , & mife- 
rãtor dominas efeam dedit timentihiis fe , aífim o perfuadem íeus picdoíbs 
eífeitos, porque effeitos faõ de verdadeira Piedade dar de comer a quem 
tem fome, Sc de beber a quem tem fede, Sc para futisfazer a fome , Sc ma¬ 
tar a fede dpiritual dos fieis,dá o clementiífimo Senhor feu Sagrado Cor 
po em manjar,Sc leu preciofo Sangue em bebida no Sacramento: Caro\ 
mea vere eft cibus Sanguis meus vere cft potus. Retrataie na Piedade da 

Senhora maravilholamente o miíteriodo Sacramento,porque fendo o Sa 
cramento memorial perenne da Paixaó do Redemptor, com® a Igreja' 
confeíía: In cjuo recolitnr memóriapafjwms ejus , o mefmo vem a fer a Pie¬ 
dade da Senhora, ou a Senhora da Piedade, como fua Imagem nos re- 
prefenta. . . 

O Evangelho fò, parece fenaó ajulta com a feita, pois lendo o titulo 
da feita a Piedade da Senhora, o empenho do Evangelho he a fua Berna- 
veriturança, pois contem as fervorolás Palavras de hüa devota matrona» 
que por acreditar o filho de Deos,a pezar de feus inimigos, innocentc» 
publicou fua Santiífima May em obfequio leu, Bem-aventurada : Beatnf 
'venter, ctm teportavit. Mas ainda aífim digo, que por eíte titulo íc ajuítao. 
muito â feita, & o Evangelho, porque na Bemaventurança, que 0 Eva* 
celho à May de Deos attnbue, fe defereve cõpendiozamente o titulo** 
Senhora da Piedade,q a Piedade de feus devotos na feita lhe aplica :#; 4 
•venter 1 qui teportavit, Sc a razaó fundamental,he porque como eíta 0 
rana Senhora hc em todo o eítremo piedoza, no exercido da 1 
tem a fua principal Bemaventurança. Que ieja efta foberana Senhoia 
todo o eltremo piedoza, convence-o a expenencia quotidiana > cC con ^ 
iao o agradeciméto catholico : O clemensfo pia , 0 dulcis Virgo Ma na. 
fe deixa logo entender, que no exercido da Piedade tem lua prip ,J 0 * 
Bemaventurança eita foberana Senhora, porque onde o genio hep 1 Jia - 
zo, a Bemaventurança principal he a Piedade verdadeira. Quem «\i- 
turalmente inclinado à Piedade, no exercício da Piedade tem o ^ 
mento da fua Bemaventurança. , -di* l 

Bemaventuradohe o que entende lobre os neccfíitados,Sc P oDr ? J nu^ 
Davi áiBeattis qui intdligit fu per cgcnttm , & pauperem: E como P ode T 1 JraU 
trata cõ necefíitados,Sc pobres beaveturado? Como pode ier Bea '^ 
ca ver mizerias, Sc ouvir laítimas,como fuccede a quem entende \c ^ 
bres, Sc neceflitados? Como? Culidcrando-o com afteéto de P* cda ’y lm 
mo o confiderava David,porque quem como David he à Pi edaüc níU j 0 , 


nado, na maior Piedade confidera a maior Béaventtirancá. Exercício dc 
Vcr - ° t ? rcuid ^^o 5 pobres para os íoccorrer, & dos 

ívenrnranra rftt °rn\ ^ ’ * > ° l * ava bava o piedozo David por Bem 

mento de fua Bcm a vcntur!mç^em co ' n STfe Td T/S 
&»feu exercido inclinado: T/ m r °’ 

m David,fentiatambém Job, pobrc i;c f 0 T*?’ ? r 
primitivas felicidades, dizia que os CS ° í P T T f " # * 
que no leu ouvir tinha a fua Bemavcnturãnl °« vmdo ° be f fic f f > . , 
mr. Mas tem contra fi húa grave inftancia èlf' r. Bc*$c*b*t M. 

que parefe fe encontra com a verdadeira TheoW^^! 0 ^ con ^ lda0í P 01 ’“ 
ca, pois atègora nenhum Thcologo noz a B-m-t^!! 1 e ^ a notaV(d l e . llten “ 

Em o ver a poem huns,em gozar outros,em r r n7 . cn ^ ul " aH Ç v a 0 ouvir: 
mais, mas em ouvir nenhum: Como logo emo ^ • ver juntamente os 
venturança Job? Como affirma , que íèus ouvi i° UVir P ocm Pua Bema- 
vaõ? Elle meímo o declara, porque como era d ° S ’ ° uvindo ° beatifica- 
ou vir à Piedade com eífeito dirigido, entendeo ° J Cras piedozo * & o feu 
no ouvir tinha iua Bcmaventurança. Era o ianto í ] cn ! :endeo bem, q uc 
porque de menino foi ftmpfc á Piedade mclim, J , veras Piedozo , 

usa,‘nos hm crccendoneileoaffeâo,comoe X ercSolT 1 ? n ,° dc fe - 
ellc melmo cõfcflã: Ah mf,ma mea crev.t meZZZZt*] ' 

vir á Piedade dirigido, porque ouvia com attençaô Ós úobf, fe “r OU - 
dos para os focorrer, & os orfãosdefemparados para os anmr ” ccefllta - 
elle meímo declara:. cjuoà liberaffem pauperem vocifera P ií 5 c , omo 

cm nm & «*>»'"’ P onIi ° confiado dizia, que o feuouvnn 
dando a entender, que a fua Bemaventurane-i ? ° beatlhCav a, 

fua nativa Piedade confill.a : A um a„d lens bJttSf "° exerciCl ° de 
Muitosbensda natureza, da fortuna,&dn ^1 ' , 

em o tempo dc luas felicidades ,por, 1U e „ , S ,‘, S lo ã l ' ava “Santo Job 
muito gentilhomé, fobre muito rico muito n 0 ,i°. e T 10 bcm dif P° ft o 
dido,muito prudente, iobre muito virtuo?n IOZO ’ lob re muito enten- 

nada diíio (como fe pode ver, lendo com arr/n^-í timorato 5 mas em 
Bemaventurança,fe naõ em fer muito niecW * 0 - text0 ] P linha 

Ceflltadoç . nnvinrln One - l “-uOZO COlíí 03 nrvhr^e 


3 1 * 



damento procede, quem na incomparável Piedade da May de Deos con- 
fidera a fua principal Bemaventunmçajpois muito mais piedoza íem eo- 
paraçaõ he a May de Dcos que.David, 6c Job: O clemensbpia, 6c aíiim 
juítarnentecanoniza o Evangelho a eífa foberana Senhora por Bemave-. 
tímida,quando a feita folemnemente a publica Piedoza: Beatus venter , 
qm iefort/ivit. Naô falo daJBemaventurança eíiencial, pouque eíta , hc 
certo, confiiteem ver a Deos,oii cm gozar dc Deos claramente viíto,co*. 
mo a verdadeira Theologia enfma, trato da Bcmaventurança accidental, 
que com qualquer eítado ib cõpadece, como os divinos oráculos nos pei- 
iuadem, 6c deita digo , que em uzar dc Piedade com os neceíiitados con- 
íifte, como qualquer gênio piedozo alcança: Beatus qmmtclhgit ,bcaufr 
cabat me : O que baila para ajuilar o Evangelho com a feita: Beatus ver, 
ter: Ajuítados pois por eíie titulo aieita, 6c o Evangelho, para melhor lé 
ver, como a May de Deos, Senhora verdadeira aa Piedade , no exercício 
da Piedade teve lempre o complemento de íua Bemaventui ança,mol ia 
rempsj como na Piedade tem a Senhora o affebto, que mais a empenha» 
a prenda que mais a engrandece, o attributo, com que mais nos aprovei ■ 
ta, 6c o titulo com que mais nos obriga. 

Tem a Mãv de Dcos, primeiramente, na Piedade o affebto que mai 
a cmnenha, porque nada tanto empenha o afteõto da May de Deos,coniO 
a Piedade;Donde procede naó por efta foberana Senhora fua felicidade» _ 
tanto na mayor gloria, que cm fua peíloa logra,como na mayor Pie** 
que com os nccJlitados exercita. Em aíüft.r com os homens da »«j| 
vnv 8 ciftaõ,por confiÜãódeila foberana Senhora,fuas delicias: Del, cu 
Z ■ heminum. E porque naó em affillir com os Anjos do Ceo Eifl 

6 afliftir com os Anjos no Ceo,melhor,que cm afliihr com os homt 
terra,parece,aflentava o dizer a May de Deos,que tinha íuas iCia.^] 

que no Ceo em companhia dos Anjos goza cita foberana Senhora m ^ # 
Eemavcnturanca perfeita, hüa gloria coníumada, ícm motivo c 1 
. /- i J *• _!r.__> 



, peregrinações,anguítias , 6 c fobreialtos, ordcttando-o/ 
mitindo-o aiíÀm Dccsjjà para mayor mento feu , jà para nvayo^ 1 ^ 
noílo. como logo diz que cm aíliltir com os homens da terra, nao 


noíio. como logo diz que cm aimtircopn os homens da terra, n.w ,-^va 
fiitir.com os Anjos do Ceo, ib cifraõ fuas delicias ? Diíic o que lh c ^^5. 
fua natural Piedade a piedoza Senhora, porque como naó tinha 0 , da 

, _... a .. / '.. ./AS- hOin C 


lua naiui.u l iu.au<, .1 acstnora,porque unao mio Li.ina • 

de exercitar íua Piedade coro as Anjos «.,0 C eo, como com os h° n c ^ m o 
terra, naó tinha por ddicia tantab aíUltlr Ho Çco com os c m 

na terra com os.homcns^moíkando q naó punha fua felicidade ■ 1 ^ 


7 

gozar cm Tua peflba a mayor gloria, como em exercitar com bs neceflka- 
Oos Tua nativa Pieaade. A piedade tem por obiceto a mizeria, St por tan¬ 
to fo com ytvç íoiettoa tmzerias, fc exercita có etfeito da Piedade: 
como pois os Anjos uo Ceo ,pov Bemaventurados, naó vivem lbjeitos a 
mifenas.como os homens da terra em quanto viadores ; com os homens, ? M «l 9 
cáo com os Anjos exercita fua Piedade a Mãv. de Deos.por iflb cm aiSftir ay. 
mom os homens da terra, nao eir > affiftir con ‘ os Anjos ' áo Ce0 , prote fla, Ma,h 
que te luas delicias a 1 íedoia Senhora,para moftrar que o leu mayor em- 171. 

' penho,como a fua mayor felicidade, confifte mais na Piedade, que com 
os neceffitados exercita, que em a gloria, que em fua peflba logra: DcUcu 
mea ej]e cum filíjs homtnnm. 1 ° 

E daqui fe deixa entender arazaó, po rque dif rr0videnciíl Di- 

vma, afiiftille a Senhora em o Cnlvano,onde feu En 

não em Tabor, onde fe transfigurou: r’r P w ’ 

Era a Paixaõ obra da Piedade,?Trãsfiguraçaõ í fZ ^ 

ra nos intimar ^ naó .cílima a MSy deldeos tw,„" ’ 1?? dcglona,St pa- 
como as expedições da Piedade, ordenotfa nrovirfm ° 
feu amantiflimb filho no Calvario.onde penXit n a 

bor,oiidegloriofo fetransfigurava.Condecendendo P com feu piedotóSl Lfcczz. 

mo,6c coníormaiidoíe com lua benigna inclinaçaõ,ordenou a divina Pro in 
vidência, que nao aíliítindo asglonas da transfiguraçaõ em o Tabor , naó iCori i 
faltaíle às demonftraçoens da 1 íedade em o Calvano,para que affim cõí 
taíTe,tinha em Tua eíbmaçaõ melhor lugar o exercicio da verdadeira Pie" 
dade, que o logro da maior gloria. Emulando nefte piedofo di&ameò 
ptedozo gemo que feu amado filho oitenta nelte Divino Sacramentado 

msejus, Ôc O q mais he, o meímo Senhor aíli o confelfa* 
çaõ das Sacramentaes efpecies da Pfiixaô fò fa7 evnr^ír’ 1 ° 1S na 5 onía ã ríl - 
Corpus meus qui pro vobis tradetur , hic ejiSanvuis JL < * men Ç a0 : . ^ oc e fi 
detur : E porque naó da Refurreicáó,'nem ‘ TmZF-*" ^ " 

motivo teria o Redêptor pera fazer mcmm-ial P e ^§ unt ° ? Ql) e 

Rcfurreiçaó, né de fua Afcenfaó,o Sacramento? rv ’ n . a ° íua 

de fingular piedade,a Refurreiçaó,& Áfcenfaó ’ ? lrci:a } aixa ° fol obra 
beranagloria,& pera moftrar, WSl ’° ilenta S ócs foraóde fo¬ 
na, como a verdadeira piedadeitii? n H CIn P e " hava ^nto a mayor glo- 
VinoSacramento dePaix™ no- « Senhor folie oDi- 

cenfaó, perenne imemorial* r r c ^ e Refurreiçaõ, nem de fua Aí- 

verdadeira 


verdadeira da Piedade fua Santiífima May,como qué no exercido da ma 
yor piedade, mais que no logro da mayor gloria,reconheceo fempre o feu 
mais feliz empenho. Empenho de que procede eílimar em certo modo 
mais fer Senhora da Piedade, que May de Deos, 6t fe muito eítimo o fer 
May de Deos, he por ler jnntamente Senhora da Piedade. 

Pera gratificar a Deos os favores de fua liberal mão recebidos * entoou 
Luc. i. a SacratiffimaVirgem o feu devoto Cântico cm ordem a eíle piedofo fim 
compoílo: Magnijicat anima mea Dominam^ €5c. 6í reparo eu [_ parecem? 
que com tanto fundamento, como novidade ] no lugar,6c occafiaó,em <\ 
o fez,pois o entoou em cala de Zacharias, quando íe obrou a íantificaçaó 
do Baptiífã,naó em fua cafa própria, quãdo fe eíxeituou a Encarnaçaõ do 
Divino Verbo: ln domum Zachari <ej 6c bem, fe eíte Cântico he gratulato' 
rio, de nelle agradece a Senhora os favores, que da liberalidade divina co- 
fefià receber, porque naó entoa eíle Cantico, nem dà a Deos eífas graças 
em fua cafa, quando a Encarnaçaõ do Divino Verbo em fuas purillimaj 
entranhas íè cífeitua , fenaó em cafa dé Zacharias, quando a Íantificaçaó 
do Menino Baptiíla, por cooperaçaõ inílrumental liiafe obra? Difle-o,c£ 
muito a nofio intento, Vgo Carenfe: quando fe obrou o Myílerioda En* 
carnaçaõ,ficou a Sacratifiima Virgem May natural de Deos, porq com 0 
natural May,ainda q por fobrenatural modo, cooperou na pvoducçãod* 
Sacrofanta humanidade,q ao Verbo divino fe unio: Eccc compies m *t#i. 
quando fe effeituou a Sãtificaçaõ do Menino Baptiíla, moftrouie efta °" 
berana Senhora, Senhora verdadeira da Piedade,porque obrigada de 
grande piedade, fe reíòlveo a piedoía Senhora a lazer aquella importan 
vifita, em q fe obrou aquella prodigioía Íantificaçaó ; por iílò em caía ^ 
Zacharias,quãdò fc obrou a íantificaçaó do Baptiíla,ftaó em fua 
pria,quando íe eíleituou o Myílerio da Encarnaçaõ, entoou a piedoí • 
nhora o feu dcvotifilmo Cântico,dando a entender, q fobre tudo eu 1 
vao ier,6c mollraríê Senhora verdadeira da Piedade: Pietas traebat^^-, 
rrçoCar ^ uan< ^° conccpto Salvai ore abtjt tn tnomana cumfejhnattonc , diz °,lj c roU 
Cardeal,como fc.diílera: Em quanto a Sacratifiima Virgem íe cób ^ 
fò May de Deos, pello Myílerio da Encarnaçaõ,eíleituado ‘ Q fcu 

çaõ fua em fuas puriffimas entranhas,naó entoou a piedoía Senh 01 
gratulatorio Cantico,ondc com■íiípcrior cílylo dã ao Divino }í cííl „ x s d° 
as devidas graças, quando íe vio Senhora da Piedade pclla íantific^V* 
.Baptiíla, obrada por diligencia, 6c coópcraÇaõ fua,fim : 
pera moílrar, q eílimava em ca to modo mais fcr Senhora da Vw fla . , 

May de Deos,6c que fc muito cílima o icr Mãy dc Deos, he p 01 ' icl J 
tamente Senhora da Piedade: Pietas traebat eam. p ^ 


Em todo o tempo molhou a Sacratiflima Virgem a grande inclinação 
que lempre teve ao> exercício da Piedade,& o affe&uofo empenho^om.q 
lêmpre difterio aeíta piedoia inclinaçaõ j mas fobre tudo onde mais d.c 
veias molhou eíla benevplainclinaçaõ, & cíle piedoíbgenio, foi ao pè 
da Ci uz,poiq ao pe da CruzaffiíEo, naõ por ver os tormentos do Filho, 
que nao podia remediar, fenao por cooperar na Rcdcmpção dos homes, 
por quem defejava também morrer, & fe com cfíeit0 a .eite fim naõ mor 
reojfoi porque Deos com efieito o não permitio 

Todos fabemosg ao pè da Cruz alfift io a Sacratiffima Virgem, quâdo 
na Crus pendia o Redemp oi ,porq m 0 tcílcmunha 6 

juxta Cruccm IeCu Matercjus, mas ncin todos _ n ^ 

ve a Senhora nefta aífiftencia, antes parece ímncrr ^ am0S ? m C1 0 5 ^ n 
efta affifteiKÍa da Senhora ao pè da hnSStSSSS? * W Vlíl ? 
podia a Senhora livrar ao Filho da morte, nem *°,P e d * Cruz na0 
com fu a preíença lhe avivava mais pena, & lhe nr i ° das P enas 9 ante J 
a morte, para que quiz acharfe prefente á iua mouf^/ 01 ' cfta raz 5? 
tindo ao pè da Cruz: Stabat juxta Cruccm ? Pórauft ‘fT 1Ua3 P e . nas ’ aiil *" 
eílremoza Piedade,refpondefanto Ambrofio: Via í°i a r ?í >ri ê ava iua 

ra, que leu amado filho,obrigado de fua Piedade immenfa°d ma ^ eu ^° r 
a vida para livrar aos homens da morte,redimindo-os, õe pret^ a™ ^ UZ 
panhar o filho na morte, por cooperar com elle na JRedeinpçaõdos'«2* 
cadorcs, porque a iflb a obrigava também iua incomparável Piedade-dv 
tc cruccmjUhat, & pus fpdlaúat ocuUsfil\) vulnera , quui expecUbat non 
vens tnortem ,fed mundifalutem\euam fua morte cxifiimabat , Ce alúL j * 
bltco adjuturam munori ..Naõ fc contentava a piedofiffima Vmrrmfp P T 

d 0 uto^Arccbi^io)^o^eooperar na Redempçaõ.dádo ao Red£ptor 

^derramar tambê 

) afiim fuccedera' feTp^r "Wr peUo 
por juíhfiimos refpeitos, o não impedira, poro \ X nA • Vld 1 encia diVina > 

dofo genio,a tudo a obrigava fua cítremola Piedade P Tr'f? ,CU pÍ6 ‘ 
Donde veio a dizer,depois de fanto Aníelm o V à P ” s fi diabat ocul1 *- 
Bernardino de Sena, que naò fò alíiilio n 9^1 de ^ oa ^ efitura > $• 
também ellevc na mcíma Cruz cruciflr 1 1 >\ 01 a ao P c Cruz, mas q 

^ at r »vçrum et iam m cruce pendebat. oS í Non J^m juxta Cruccm fia- 
fecto,naõ quanto ac efieito, ouantm i.w CVC cn t c udcrlè quanto ao af- 
quanto à alma, naõ quanto ao 1 corno \ r • J° \ nao quanto á execução, 
tudo quanto pa-Jcciao Redeirmr pUlt l Ual,òc naó materialmcte, porq 
iejava padecer,& padecia efoinl Cm 0r T cm a ^dvaçaõ dos homens,dc- 

1 a CCla eípmtualmcntcdua íantüiiL May cm ordem 
B a Ã 
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ao mefmo fim; ôc por tantò eflim como o picdofo filho offerccia em ho- 
locauíto os rpotiferos tormentos que. padecia cm: Corpo ,-aflim offerc- 
çia também a piedofiífima May as mortacs auguílias,que padecia em a al 
ma,em fatisfaeaó das culpas dos peccadores, de que refultou cooperai* 
em feu tanto como Redemptorá na humana Redempçaõ,como de parè«| 
cer de muitos Padres obierva o attento Carnotenlê: Fmim holocauftum ar» 
bopariter ojferebant Deojo&c in fanguivc cordii',tlle inpinguthe cartus. Vnde 
communem in mundi falutèm cum illo ejf cttmn.abtinmt . Btm pudera rede-?, 
mir Chriíto o mundo,fem a Senhora cooperar, padecendo lem cila aílii- 
tir,ncm ainda o faberyiuas naõ quiz * porque quiz ficafie por eífe titulo 
mais notoria fua grande Piedade, 6 t mais conhecido feu i piedofo genio. 
Quiz que padecendo a Senhora efpii'itualmente o que elle coipoialmeti? 
te padecia, 6 c defejandd padecer corporalmente com elle em ordem ao 
remedio dos peccndoreS , mollraífe era a Piedade oafte£l:o,que mais 
empenhava, 6 c o empenho a que mais differia: Pusfpettabat octtlis. f aça- 
fe logo exprefla mençaô de fua Bemaventurança,quando ie felteja folem 
nemente lua Piedade, delhe o Evangelho titulo .de Bemaventurada» 
quando a feita lhes aflègura os aplaufos de piedoía: Beatus venterrfui tc p ot 
tavtt ,porque como na Piedade tem oftc£l:o,que mais a empenha, na PiC? 
dade tem o empenho que mais a beatífica. , 

Naó fó he a Piedade da Senhora o afieóto,que mais a empenha, taífl^c 
he a prenda que mais a engnmdece.Gèralmente dizem Padres, 6 c JWJj 
lososmue o fer May natural de.Deos he a maior grandeza,a que pode c 
s;ar huma pura creatura;mas com licença fua,na mefma Senhora, que 1 
dos veneramos por May de Deos,confidcro eu outra grandeza maiom 
he o ler Senhora da Piedade,porq o exercício da verdadeira Piedade * 
luítre da maior grandeza. Nenhiia coufa tanto engrandece os nnc ç^|v 
nem tanto faz avultar os grandes, como a Piedade generozamente^e- 
citada; 6 c he illo tanto aífim, que fendo a divina grandeza , poi j*} 0 0 Jo 
incapaz de augmento,com o exercício da Piedade, recebe, a noíio 
de entender, augmento a grandeza divina, pelo menos naõ * 

tonto p Qr foberano,como por piedefo, por fevero , como por cl& ^5 * 

> que mais engrandece, amda o mefmo Deos , he a Picd*d e ’ 


tanto 
Pois o 


Malac. 


foberania, a clemência, naõ a leycridade. 
Deícreve o Eipirito S. 
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, i„ filho 

por Malacbias o nacimento teporai . e fplaO' 
Dcos, 6 c introduz ao filho de Deos temporal mente nacido, como 1 
dcccte Sol: Orictur vobis timeutibus nomen meti Soljíijhtut'. Sédo» t l 
vedo o mefmo filho dc Deos/ua vinda ao final juízo,fe inWodu£‘ l P^^ 
do no juizo final,como íbgozo rclapngo :^ttm mim tnliur c.<ii 0/1 ' n/ir gt 




paret ih occidenten ita e,xit,& aâventus fity bbminis * 6c certo mv>\ po¬ 
de deixai de 1 cporár niílo,quem bem confiderar a d]fiercn Ça, que ba en¬ 
tre o íclampagosóc o Sol.Se o mefmo Senhor q naceo téporaiméte. em o 
pieíepio, ie o que a de julgar os homens,6c os Anjos no fim do mundo, 6c 

T ffn T^^ecente Sol,como no juízo, fe introduz 
fogofo relampago? O rclampago lle ; inferior em tudo ao Sol, na 
fub anoa, porque o Sol he corpo cclefte , o relâmpago elementar, Na 

S-w' d de ’ p °l' que ° 80 he que a terra toda, cento,& feflènta, & 
feis vezes, o rehmnago muitos mi l hoens dc ’ enor meno r 

parte da erra; Na qual.dade.porque^ 1 U2 do Sol hc tio inJ^que a pe¬ 
nas dos olhos das aguias.fe deixai eg.ftar, a claridade do relampo. taó re- 
mifla, que de qualquer v.fla fe deixa comp re h cndel ., os riuos do Sol C.Ó 

tao amplos,quentodoo emisfeno fe coniiuiic-iA ^ Vi \ 1 1 

pago taó limitado, que a muy breve efpaço í e coar/ e ^| an í? 01 1 e 31 

Sol reíide em a quarta esfera do Ceo, o relamnaen f ’ .^° * lt10 ’ P orc J UC 0 
pria das nuves; Na duraçaõ,porque o Sol ha muito//!?^ na rc B iao P 1Q 
& para fempre durara,o rclampago a penas ie príndnW anno ? dum ’ 
ba: Como logo fe diz,que he o filho de Deos Sol ern rv^^ U - °j a ^ aca “ 
ade icr relampago em o juizo ? Se he Sol quando menino^™^ 0 ’ & que 
râ relampago,quando varaõ julgue? Como he refplandecen^/ç C i° m ° íe ’ 
do abatido lòbre as palhas do preíepio,6c fogozo relamnacro ^ ° ’ 3 ua ! 1_ 
bre as nuves do Ceo mageftozo? Como? Os cffeitos o publicaõ^ 0 ÍO ” 
No nacimento exercitou o filho de Deos clemencia &- 1 ^ 

demptor: Etfamtasfrbpenms c ] us . No jmzo oftétarà foberania dt PriSS 
pe: In majeflatc.fua , 6c executará a lêvcridade dèiniv- n;r, j 
por 1ÍI0 fe lhe dá no nacimento titulo de Sol, 6c no / ’ ^- dtte a} 


para que afiim fe veja, que fendo 


►na r< 


mais fem comparaçaó avulta per piedozo,u» c rorCdCl 
mente, que por fevero. Oh bem: Entre os , 1 '° belano ’ 


■ VA . . 3 Í mzo de relampago, 

4ot o t. mefm ° ’ muito 

-üozo que por lo b e rano, por ele- 
declara o filho de Deos relplandecente Sol •' Í timent ° s prcíepio, fe 
moílra piedozo,6c clemente: Et [anuas m * P orc l ue ahl ie 

do jmzo a penas fe manifefta fogozorelnmniar^c ’ ent ; re as ma geftades 
le oftéta íòberano,6c íevero: lntmjefiatl rJJfr S , iciit f*% ur > porque ahi 
da a luz confie como o ulo da clemenri/^r '* ( ' edlte . a me P ai 'a que a to¬ 
as demonítraçoens de feveridade nem a° exercic * 0 da Piedade ,’ naõ 
as que mais engrandecem OimiorPrL 0Ítcnca Ç 0ens de íoberania, faõ 
maior grandeza. Vejamos fe entr Q d u P V ? bzcm OCCultar mais a 
r u.- , J - lL en tio asluzes do Sacraméto achamos,algüa 

cl Sacraméto, 


fombra derta verdade. Entendo que fim 
Compeqàoadfra d» divinal 


das divinas grandezas hc efte inefavi 
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como teftemunha o real Profeta: Afem orlam fcclt mirabilium faorum , ÔC 
com ier ifiò aífim,naõ faz o prudente Rey mençaõ expreíla de outro at- 
trihuto divino , íenaõ da divina Piedaáe, quando o affirma : Mífirtcorsfê 
miferater Dominas . Duas vezes faz mençaõ expreíla da piedade, 6t né hua 
sòdajuítiça,nem de outro atthbuto: E porque? Que rezaó moveria ao 
Profeta, para que publicando aefte infaliyel Sacramento,por cifra das di¬ 
vinas grandezas,naò fizefle tríéçaõ expreíla de outro attributo divino, fe 
naõ da divina Piedade? Devia ier para declarar, que no exercido da Pie¬ 
dade eonfiftia o luftre da divina grandeza. Duas vezes intitula o Profeta a 
Deos piedozo,quando o publica autor do Sacramento, 6c ao Sacramento 
conpendio de íiias grandezas, juílo, 6c foberano,nem huma,para nos ad- 
virtir,que fendo eíle admiravel Sacramento compendioza cifra de fu a in¬ 
comparável grandeza, toda lua grandeza fe cifra compcndiozamcnte cm 
fer generozamente piedozo, porque, o naõ engrandece tanto a foberania* 
como a Piedadej nem a íèveridade, como a clemencia: Memória fuit mi' 
rabiliumfaorum mtfericors y & miferator Dominas . Sendo pois ifto aífim cth 
Deos,porque naõ fera nffim em fua May Santiífima? Bem digo eu logo,<J 
nada engrandece tanto a May deDeos,como o frequente exercício de fu* 
nativa Piedade, 6c por boa confequencia, que por Senhora verdadeira d* 
Piedade avulta mais aSacratiílima Virgem,que por May natural do meC" 
mo Deos. Mas porque naõ fique só em illaçaõ minha o afiunpto,coníul- 
temos a mefina Senhora,em cujo teftemunho acharemos amelhor confir¬ 
mação do aflumpto, 6c o maior abono da illaçaõ. 

Fala a Senhora com o Anjo, Embaixador do beneficio, que Deos ln® 
fazia^ícolhédo-a por May fua na Encarnaçaõ,6c naõ lhe dà titulo de gr® 
Luc. i. de: Fiat mihi fecundam verbum taam \Fala depois com fanta Iíabel fua pj, 1 * 
ma do mefm o beneficio, 6c dalhe de grande em plural o titulo: J Qxiafr 
Jbid 49 citmihi magna ejuipotens efl. Differença na realidade benementa de gr* 1 ^ 
de reparo,6c afliia naõ poíld deixar de reparar em falar a Senhora na & c Q 
ma matéria por taõ difierente eltiloiíe o beneficio hc o rnefrno , com 0 ^ 
a qualificaçaó taõ difierente? Se quando a Senhora fala com © à}V° ^ 
beneficio da Encarnaçaõ, 6c do favor da maternidade, o naõ publ ,cíl V.- ^ 
ainda em fingular grande, como quando fala com fanta Ifabel 0 h 
grande em plurar?E fc quando fala com fanta Ifabel confcíTa a Senu . ’ 
lhe fez Deos favores grandes,fazcndo-a Mãy fua, porque naõ con j 
mefmo,quando com o Anjo robrcillò fala? J á eftà dito: Quando a bei 111 
ra falou com o Anjo,que foi quando fc obrou o millcrio da Encarn*Ç^ 0 » . 
ficou Máy natural do Verbo divino Encarnado a Senhora, quando talo 
com fanta Iiabel,quc foi quando ic obrou a íàntificaçaó do Baptifi*’ m ° ' 





x 3 


i 

nou-fe Senhora verdadeira da Piedade, & para dar a entender , que em 
ier Senhora da Piedade confiderava lua maior grandeza, quando falou có 
KSv C1 K n , ° falou c°m o Anjo,avaliou oslcneficios da H- 
reccbld ° S ’';? r S r andcs: Fu„ m,h, magna. Grandes cou- 
U fr T, £Z M C - 0S ’ dil, ' e . como le difiera, grandes favo- 

ror miírvm en?o d m r ff ^ Senhora da P^dade, tomandome 
Lin o, r 1 da faMlfiCÍ Ã° d0 fe» mA. magna, obrefe em 

ue.ramente grande,quando fe portav^, ■ " ta ° fe c< \ nfideraVa vc '^: 
no exercido^ de lua Piedade rclonheciao 

& pertendià dar a entender que fua eftimaSdf, fua ma ’ or .& a " de “ • 
nhorada Piedade,que May de l 5 eos. ° lc , r ^ 

gue, que a. Piedade da Mãy de Deos hc a men u da a CVldc " Cia f f íe ‘ 
Sc fendo a prenda que mais a engrandece bem f \? UC mais a en S mn ^ ece * 
deza, que mais a beatifica: Beatas venter^ut te por UXa entenc ^ crs ^ e a S ra 
Scguefe agora ponderar, como he iuntamenr^ W * -i 
nos aproveita, êc aproveitara muito para o acerm , attrib '\ to » co 4 ue mais 
moftrar, como para tudo he util a fua Piedade. P-iri r ??r> t P on . de ^Ç aô » 
de, como diz S. Paülo: P tetas ad omma titilis ejl, & [{\ 0 quc ^PaulíTÍ * 
fallando da Piedade Chriftáaem gèral, muito i^lhor í^verific^pondè- 
1-aitdo a Piedade da May de Dcos em particular, porque na Piedade def- • 

ta foberana Senhora, fe fundão todos os leus attnbutos que á m-ili uj 
nofl-a le dirigem,& da Piedade fe originaó todas as preroganvas que a & 
vor nollo le ordenao, pois de fer Senhora dà Piedade procede ff a M - 
de Deos Senhora dos Remedios,do Soccorro,da Cólolaçaõfda^Ajuda^da 
Graça, da Gloria,d a Salvaçao,da LniA Saude, da vida.oa Efperanca’ da 
Yt&oria.da Guia,do L>.vrameto,do bom Succcffo & dò 

de * Ha natural Piedade nace o compadecerfe^taõ deveras denoT* 
lásmifenas, o acodirnos com tanta pontualidade V Qeno1 - 
patrocinar com tanto empenho noflas cauzas e difirir n ° fl ° S ap f rtos ’ ° 
lencia a noíiòs dezejos, o favorecer taõ de Dronofm C0 H 1 lanta benevo- 
admittir có tanta benignidade noíiòs ròeos^o remed " 0 ^ \v ° 

des,o foccorrernos em nollòs trabalhos o ronfni . erflIir no * a ? neceffida- 
o ajudamos em noíiòs empenhos,o acpenr ! 31 n ° S Cm no ?* as tíiftezas, 
gloria, o grangearnos a falvaçaó.o dd?errir noflis ’ ° follcltarDOS a 
nos alaúde, ou conlervarnos a vida rf. nolks cegueiras ,o reilituir- 
noflãs efperanças , 0 miniílrarnos ’ P ro P°> nos motivos para alentar 

o guiamos para o que nos convem t0S i Para vcnccr os > niml S 0S > 
i onvem obrar, o livramos do que nos pode 

B 3 empe- 
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empecer, o fazer, que teiíhaõ bom fúccefib nofias cm prezas,6c que alcan¬ 
cem bom defpacho noílas pctiçoens: $ tetas ad omnia utitis efi. 

Para íalvar , ôc aproveitar a todos os fieis, tudo para todos fe fazia o 
Doutor das gentes, como ellc meíino protefta: Omnibus omnia faliuffiim} 
ut omnesfacerem [alvos : E como íe faria tudo para todos o ApoitoloPÇo- 1 


? Compadecendofedas miferias de todos, ôc íbccorrendo a todos pa- 


_ . . 

ra fublevar fuas miferias no modo que podia, conforme cada hum necePl 


fitava : Commiferantis affeítu omnibus omnia faftus efi Paulus. Reípondé : 
Santo Agoftinho: Tam grande era a piedade de S. paulo,ôc tanto íc com- , 
padecia das miferias alheas, que por Íalvar todos os pcccadores* 6c ali¬ 
viar fuas miferias, íe fazia no modo que podia, conforme cada hum ne- 
cefiitava, tudo para todos iíto fizia Saó Paulo, Ôc muito melhor que Sao' 
Paulo faz a Senhora da Piedade iít:o,pois no attributo de fua imeompara- 
vel Piedade fe faz a piedofa Senhora tudo para todos, naõ fó quãto ao af* 
fe 61 o,mas também quanto au efteito, porque da afieduola Piedade com 
que a todos trata,procede a efiicaz benevolencia com que a todos afliil- e: 
Omnibus omnia falta e/l Afana,ut de plcmtuàine ejus accpiant univerji , diz 0 
Doutor melifluo, có tanta devoçaõ, como verdade : Como dizendo: Sc 0 
Doutor das gentes compadccendoíe de todos os fieis, le fazia para bem ào 
todos, tudo , conforme cada hum neceflitava, ôc clle.podia, também * 
JMãy de Deos(& melhor,pois pode quanto quer) pelo affedto da Piedade, 
fe faz com effeito tudo para todos, aíliítindo a todos os que neceíTitad & 
feu favor, com o favor de que cada hum nccefiita, remediando-os com°- 
Senhora dos Remcdios , foccorrendo-os , conm Senhora do Soccorj 
ro, confolando-os com© Senhora da Confolaçaó, ajudando-os corfl 
Senhora da Ajuda,gratificando-os como Senhora da Graça, glorificado 
como Senhora da Gloria,íalvaiido-os como Senhora da Salvaçaó, aluifl • 
ando-os como Senhora da LAiz,íarando-os como Senhora da Saude,vi ^ 
ficando-os como Senhora da Vida,alentando-os como Senhora da E P 
rança,fortalccc*do-os como Senhora da Viôtoria, guiando-os para o 
como Senhora da Guia,livrando-os do mal,como Senhora dq L' lV Lfná- 
to, felicitando luas emprezas, como Senhora do bom Succcífo , qS ^ 
chando fuas petições como Senhora do bom Delpacho , guarda^ 0 gç 
terra, conduzindo-os pelo mar, apartando-os do caminho do inE nl1 j 0 - 
encaminhando-os para o porto do Ceo,ficando também por ellc «tu ^ 
em quanto Senhora da Piedade hum maravilhofo retrato dcíle divin ^ 
cramcnto,poisafiim como o Sacramento hc hum íòbetano coinp e " ^ 
das Piedades, que Dcos obra em beneficio dos homens: Memorfi** [ 
rmrabiltum friorunt mifencros , £ 5 » rmfcrator Domwus , afiim hc o titulo 


Senhor* 




*5 

Senhora da Piedade huroa coiftpendioxa cifra da beneficencia,que a May 
de Deoo exercita cm utilidade dos ncccààoYCS.Commifcratius affcílu omni- 
btis omniafatia cfi Mana. 

Ncilc fentido devia falar S Máximo, quando chamou a efta Senhora s M 
mana. IffiamMmamwanna MannààMáydeDeos?Qucconve j 
menaa tc a May dc Dcoscom o mannà,para quefc lhe dè de mannáo h °™ m ■ 

^ Gnmdeameuver.poisaflícomoemolnannà fc incluiáo os fn- 

boi es de todos os manjares,& le achava a luavidade de todos os fabores, Palm ' 
affim na May de Deos,em quanto Senhora da Piedade fe encerraó todos 
os attnbutos que a noflo bem íe oixknaõ £c le encontrão todas as prero- 
gativ^,queautihdadenoflafednigem:Incluiaófcno mannà os fabores 
de todos os manpares, & ^lavateielle a fuavidade dc todos os fabores, 


: Omne delettame 

, - -‘^ae também no ti- Sap.io. 

bem,& encontraófe nelle todas íiias prei4sat?vaí hí^a ? rdenad °s a nodo 2 ° 
dade,porque a titulo de Senhora da Piedade f u - 0 ,Í! ° ldaS , a no < ? a 
a cada hum conforme o de que neccflita, &dezd, r P ‘ 

«*«"**' omnmfaiU cfi, có acertogrãde le mtitulhõgo^mnnl^ 
piedoza Senhora,como o divino Sacramento, porá lc o divino Sacramé- 
to he foberano compendio das 1 ícdades divinas, o titulo de Senhora da 
Piedade he compeikiioza atra dagenerola beneficencia da Mãy de Deos 
Jpfam Manam mantia dixcnm. 

Oh fieis quereis hum qualificado abono deita minha ponderacaõ ap- 
pehu para o irrefragavel teítemunho de voílas experiências : Perteudeis 
remedio em vofias neceílidades, íuccorro em voílbs trabalhos confo 
laçaó em voflas tnftczas, ajuda cm vofiòs empenhos? Defejais ofavordi 
graça, a felicidade da gloria, o bem da Snlvaçaó, o beneficio da LuzíNc- 
celhtais de faude, vida, alento, & iortaleza ? Querei- 
bem vos guic,qué do mal vos livre,que profneren S iem ,.P ala ° 


is, Sc dezèjais/Ntdfo Suavilfimo mannà cncôn7rarcro^!hnr°d l,Cl T de ’ 

manjares ,a luavidade de todos o, labores" N cl h n Hoín° “ 

dc.cobrireis o remedio de todos os males ,V n f.' . doziflnna Sen hora 

porque todo o nofib bem , 6c todo o noffn c S^ l ° de todos os bens. 

Piedade deita foberana Senhora* To^ Qm ^ dl °’ anda ^vinculado a 
a nolfa utilidade fe dirigem cm lin U 3 os attnbutos da Máy de Dtos,q 

le deixa ver, como kfpà’,i H T 1 ledadc fc tundaó > * A&m bÈ 
’ ° lK a 1 o aitnbuto, com que cila foberana Sc- 

,nhora 
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nhora mais nos aproveita*. Commiferantis affeftn ommhtts omtva fatia ejl. 

Mas lobre tüdo o que mais qualifica eílc piedozo afiumpto he cõfidc- 
rar,que pendendo todo noílò bem ,6c todo o nofib remcdio, da Piedade 
divma,a divina Piedade,pelo menos quanto ao exercido ,pende da Pie¬ 
dade da Senhora. Que penda todo noílò bem, 6c todo noílò remédio, da 
Piedade divina, naó padece duvida,porque he verdade catholica, 6c a ra* 
zaó he clara,porque como cm nòs tudo faõ miíèrias, 6c nunca faltaó cul' 
pas, para Dcos nos perdoar as culpas, 6c fublcvar as miíèrias, neceílario 
he fe empenhe em noílò favor a fu a Piedade: Mifencordia Domini cjuia no ti 
fumas conft 


mfumptr. O que neccífita de prova he moílrar,como a Piedade di¬ 
vina, quanto ao exercício pende da Piedade da Senhora , mas iílo provap 
com baíbante evidencia, aífim ás experiências humanas, que 0 aíTeguraõ > 
como os oráculos divinos, que o ccrtificaó. . 

Ao azeite compara o Eípiritu Santo a Piedade de Deos em os Canta¬ 
res : Oleam ejfufum nomen tuttm , á oliveira a Piedade da Senhora em o Ec- 


clefiaítico: Quafi oliva fpeciofa in campis: E que motivo teria neítas coin- 
paraçoens o Efpiritu Santo ? Que miíterio encerrará o comparar a Pi e ' 
dade de Deos ao azeite , 6c a Piedade da Senhora à oliveira? A razaó qu e 
me occorre he,porq como o azeite pende da oliveira,para moftrar, que ' * 
Piedade de Deos,pelo menos quanto ao exercício, pende da Piedade d* 
Senhora, compara o Efpiritu Santo a Piedade da Senhora á oliveira, 
Piedade dc Deos ao azeite. Pende o azeite da oliveira de quem pr 
—q íò da oliveira fc colhe o fruto dc q o azeite legitimo fe tira, por 


com miíteriofaalluzaó compara o Efpiritu Santo a Piedade de Deos * 
azeite, 6c a Piedade da Senhora ã oliveira, para ailim nos dar a ententE J 


que da Piedade da Senhora, pende pelomenos quanto ao exercício a 1 
edade de Deos: Oleam ejfufum nomen tuum ejuaji chra fpeciofa. E he ta 1 ! 
aífim, que onde naõ intervem com fua Piedade a Senhora, naó exer^ ^ | 
íua Piedade de Dcos,nem falta de Dcos a Piedade quanto ao exerc lC) 
onde a Piedade dc Dcos fe empenha com eífeito. f ; i 

Ntmo dou um per mifertcordiam confccutus nijiper te , ninguém 
vor algum da^ divina Piedade lem mediar voíla intcntaõ,piedoía 
diz falando «.o aSacratiífima Virgem o grande Damaíceno:Cç$P.° z-fa-1 
claro difiera: Qiiem no tribunal da divina Piedade pretende conl c 5 . ^; | 
vor algum, valerfe deve dc voíla poderoiá intcrceíláõ Picdofa ò c ° ç.u , 
porq Icm intervir vòílá poderofa intcrccílaô,fcm interceder voila ctr * ^ 
?ic\:ade, naó coltuma fazer fevor algú nos humanos a Piedadí^^j^ | 




falta,onde a voiiá fe empenha Aífim difeorre o devoto S into, Sc i«° C 1 ( 

nr* .• - ■ - • • — provai 


Santo aífirma com tanta erudição,tomo verdade, pertendo eu P r ^ j 





com tanta novidade como evidencia. ^ 

Para abrir o mar vermelho,quando aviaó pa% os filhos de Ilmehmá: 
dou Deos a Moifes, que levantaíie em alto o vnn Or á i n* r 1 „ . 

„ a ra m ío:T«J^«, ? „“« fo * e 0 

mm , © « M*d. Para fechar depois o TJIT*' "“".T "\T ^ TV 6 ; 

efiendcflefobreelleamáo,masnaõquelevanran' 1131 °* denou j lc ’ c l uc Ibtd.ló 

de manam tuam fuper mare ut revertemttr aqui N n . C C1 ? a t0 ? >J ra '' Extcn ~ 
vo teria Deos, para ordenar aMoifes, q U e nàn ol aVC CaZO ' motl " 
ra,& pára o fechar naó? Se para o mar f e abrir u . Z . aí c da va T 

fò que eílenda fobre o melino mar a maõ,mas\-nmV 1 * COS a ^* 0 ^ CSl nao 
alto a vara, para fe fechar, porque naõ lhemand* qUC Ie y ante em 
do-a., íenaó da.maô fò eítendendo-a? E f e par ^ ^ da p a í a ’ Icvantall “ 
ío çftender fobre elle a mão, para fe abrir nórm, ‘ 1 J e techar manda 
vanrar a vara?Direi:O abrir o mar cra obra de , manda tam bem le¬ 
que era em ordem a livrar o povo Hebrco do nolr ^ clemcncia >P or 
pcios: Ft graàiantur filij Ijracl . o fechar o mefm tiran * as dos Egy- 

iuftiça, & íeveridade, porque era para afogar frrw 3 Cra cx £ cu Ç a ° de 
perfeguiaó tiranamente o povo Hebreo: F t rl^ J! U ° S que fe S umõ » & 

ÍE como a vara era figura da Máy de Deos, naó qúhi á^divnn 
que concorrefle a vara para fechar o mar, como mm o T, ? í 0Vldec( ?» 
vertir, que a interccflàó da Senhora da Piedade anda avfiicílnda^ouanr * 
ao exercício á Piodadê _de Deos. Era a vara como gèraímeme ? 

os.Padres figura exprefla da May de Deos Senhora verdadeira dâl> 7 ° 
de, por ifló quando a Piedade divina pretende libertar rnsodiolof 1 * eda ' 
o po P vo ayexado , & perfegu.do, uza por maó de ’ 

do adivinajulhça intenta punir ieveramente.os n Val ? j quan- 
tes, 


7 ,1 • 1 ^ • - I ilJ ‘ lu ueiV10llesda var, • „ 

c adivinajulhça intenta punir Ieveramente.osperfesmlHo, n ’, quan ' 
ics, naó manda ievantala cm alto ao abrir, naó ao fecf^r n delmc l UÉ - 
de entaó moíl;rar,que fo onde mtervem a Piedade dn i u mar5 P ara J a 
fna Piedade Dcos,& que naócoíhima faltar Drnc , nh ° ra ’ exercita 
de a Piedade de lua May Santiffima fe empenha- T W * iedade > on- 
a Piedade de Deos quanto ao exercido da PieriJ,-u w c ‘ c P enclcn cia tem 
'Tu aiítem eleva virgam. ‘ e Ulá May Sãtiílimar 

No Sacramento,entendo,temos baftante confi 
fo, pois vemos, que no Sacramento poz o PMK ÍT r?£ ao P^a o difeur- 
o Corpo,& Sangue, que da Senhora rccehJ Z™ P C ? : £x vi verb °™m 
atmbutos,que o Padre lhe commimicon u & l f° a dlvin ^c , nem os 
Sanguis meus : Se nao pergunto -nn P v. - 0C e T Cor ? MS meum ; hic e(l 
neftn forma o SacramUoí Porqu^ n ó7° m0V c CrÍa 30 Senhor * mftituir 

a d.vmdade,8c attnbutos, que reccbco h p ^ S ? nméto: Ex » 

que icccbco do Padre,fe naó o Corpo , & Sati- 
c gue. 



eue, que recebeo da Virgem? Foi fcth duvida para moftrar, que a Sacra* 
tiiTima Virgem, & a ília íheçmparavel Piedade, anda avinculada á Pieda¬ 
de divina quanto ao excrcicio.Como efte divino Sacramento o hc [miílc- 
riofo compendio das divinas Piedades: Mcmonam fecit mirabiltumfuorut» 
mifericorsi& mifcrator Dominus^ ao Corpo,Sc Sangue, que da Virgem re¬ 
cebeo deu o piedofo Senhor o primeiro lugar quando íè Sacramentou: 
Jioc cft Corpus meumphic efi Sangutsmetis^ dando a entender,que da Pieda¬ 
de da Senhora,pende com efftito o exercício de fu as Piedades. 

E daqui venho eu a colher nova rezaó, porque tratando deite divino 
Sacramento faz David duas vezes mençaó da divina Piedade,6c da divina 
juftiça nem huma: Mtfernórs, CS miferator Domwtts. Como no Sacramenr 
to fe achaô primeiro o Corpo, 6c Sangue,que o Redemptoi da ^ii gem 
recebeo,naõ fe faz mençaó da íèveridade,nem da juftiça,fe naõ da Pieda¬ 
de, 6c da mifericordia, quando do Sacramento fe trata, para nos eníinaí 
que nas obras da Piedade,6c naõ em as expediçoens de rigor, entei vem 
a Sacratiííima Virgem,como Senhora verdadeira da Piedade,6c que a 1 X* 
edade he o attributo com que a Senhora mais nos aproveita, como tarn 
bem a prerogativa,que mais a beatífica: Bcàtusvcntcr^qui teportavit , bo. 
eíl Corpus meurr,. . . C. 

Faltanos moftrar como o titulo porque a May de Dcos nos obriga h 
a Piedade, 6c bem fe fegue ifto do que atègora diflemos, pois fendo aí*' 
edade o attributo com que a May de Deos mais nos aproveita, bem fe » 
sue he também o titulo porque mais nos obriga, pois em toda a boa p 
litica mais obriga o que máis aproveita; mas porque f ie veja em tei.ç • 
mais propiios efta verdade, fundaremos em ponderação mais particu 
o aflumpto, moítrando como nos naó obriga tanto a May de Deos a . 
veneraçaó, nem tanto nos empenha em feu ferviço, com as oitenraÇ 
de fua íòberana grandeza,com o com as dcmonftraçoens de lua gcj 1 .- c0 
za Piedade. Hc a Piedade dos Princepes, como notou jà certo l y <> 1 ^ 
iuave feitiço dos vaflalos. Afiim como he o afte£to,que mais emp ^ l \ 0 
vontades dos Princepes cm utilidade dos vaflâlos, aílim he o emP^ c ó- 
mais obriga os affeótos dos vaíliillos em obíequio dos Princepes* ^‘ cn e- 
quiftar vontades, grangear affe&os, render coraçocns, 6c cooP‘ ,a t 

raçaõ à maior Piedade hc a melhor diligencia , porque nada cnip c j c s, 
veneraçaó, affeiçoa os coraçoens, move os affe<btos,Ôe obriga as vo* 1 4 
como a Piedade dos Princepes. , A 

JShilla de virtHtibus nus , nec ad mirabilsor , nec grutior miferic*, 

Diile falando com o primeiro dos Ccfarcs Romanos o Princepc do ^ 

dores latÍnos;Ncnhuma de voilas heroicas prendas,ò incluo Çcza r t \ 

o eioq u I 
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o eloquente orador) mais empenha.para a admiraçaõ osjuizos, nem tan- Cuerap 
to obriga para o agrado as vontades, como voíla piedoía müericordia , tid.dAg 
voíla miícricordioía PiedadciE com rezaõ,porque a Piedade he o que faz 
mais agradáveis os Princepcs rios olhos dos vaílíillos, o q mais obriga os 
vaflalos a veneraçaõ dos Princcpcs.Muitos Téplos avia em Athenas quã- 
do nella ílorcciao íuperíticiofo culto das falias deidades, mas entre todos 
hü q era coníagrado a Piedade,era o mais fumptuozo,o mais rico , o mais 
venerado, como affirma o intelligcate Paufanias , 6c ainda, que o erigir Paufan 
Templos, 6c tributar adoiaçoens,a deidades falfas, era erro intolleravel, 
abftrahindo do erro gentílico, o dar ao Templo da Piedade,no maior cul¬ 
to,a maior veneraçaõ,era dictame ajuítado,porque em toda alei, a Pie¬ 
dade he a q empenha a maior veneraçaõ os ammos. Mas deixando jà os 
exemplos profanos, recorramos aos exemplos íàgrados, ÕC veiamos co¬ 
mo íàõosPnncepesmais venerados por piedozos,que por iòberanos, 
por clementes, que por ieveros. * 1 

Para chegar junto da çarça, em que Deos lhc.apareceo.fe defcilcou Exod-1 
por ordem exprefla do meímo Deos Moifcs: Solve de pJ- f ' 3 
ÍHS ms ; Loas emm,m ^oftas, ,erraf M [U eft. P ara chegar junto do mef- 
mo Deos, quando lhe appareceo em o monte Sinay , nem Deos mandou 
a Moifes que le dcicalçalle, nem Moifes o fez : Moifes amem afceneUt «d lbU.ia 
enm , vocavit que ctm Dominus dc monte. E pois fe era o mefmo Deos em 3 , * 

o Sinay,6c cm a çarç a > poi que ordena fe defealee Moifes para chegar i un¬ 
to da çarça,6c naõ para lobir ao Sinay? Na çarça appareceo Deos a Moi¬ 
fes huma íb vez,no Sinay muitas:Na çarça eileve participando Moiies co 
Deos poucas horas,no Sinay muitos dias, porque naõ ordena lo^o Deos a 
Moifes.quc fe dcícalce para fe aveíinhar a elle em o Sinay,como em a car 
çar Sc a terra vefinha a çarça he lama, por eftar alh pcfloalmcnte Deos • 



fobc,como quaneo a villa da çarça chega?Se he o mefmo Deos em^úal 
& outra parte,como quer lejaoculto taó differeme ? Porque difpoem fè 
lhe tnbute maior veneraçaõ, 6 c fe lhe faça maior honra , quando'appare- 

da 3"“ 1 i m ° Sin:l >' A duvidaeftá bem Tunda 

t»vâ n y‘° C T n r° n ra , cnos P ara ^vertida. Notem: Na çarça ef- 

uzandodefiia clemenda.Vrque 

di° a p uas “ . ‘ ‘.'^ e 1° 11 povo., 8c applicando o dezejado reme- 

^eafpino, icmn »U me, , m 

o Sinay citava QÍtenupdo fua fobctania,8c declarando fua 
C z feverida- 


feveridadeporque e(lava- dando leis ao mefmo povo , & aífinando caíti- 
gos aos quebrantadores dc fua lei: Omma cjtt& dixi vobis cnftodite , Oc. Por 
íllb quando aparece cm a çarça, 6c naõ quando apparece cm o Siiiay , or¬ 
dena a Moifes,que fe defcalce para fe avciinhar a elle,canonizando a eíte 
fim por íanta a terra vezinha,naó ao Sinny,mas à çarça, para advertir,que 
onde o Princepe ie moltra de veras piedozo,devc íer cõ maior fummiflàõ 
venerado,& com maior relpeito fervido. De modo, que na çarça , onde 
exercitava fua Piedade,8c ufava de fua clemencia ,quiz oPiedozo Pnn- J 
cipe fe lhe tributaíle a maior veneraçaó, 6c fe lhe fizeíTe a maior honra, j 
ordenando a Moifes, que fe deícalçaile para chegar junto delle, 6c cano¬ 
nizando por Santo a eíte fim o fino : Solve calceamcntum de pedibus titis 
locus enim^in cjko Jlas 9 terra San tia e/?, no Sinay onde ofbentava lua fobera- 
nia,6c declarava fua feveridade,naõ,para moltrar,que por nenhum titulo 
obrigaõ os Princepes tanto aos vaífalos para a veneraçaó, como xora a 
piedade, 6c clemencia, nem os faz tam venerados a feveridade , como a 
clemencia, nem a foberania como a Piedade. Verdade que também nos 
confirma o Sacramento. 

Para aífiítir com os homens na terra tè o fim do mundo, fe Sacramen¬ 
tou o Redemptor debaixo das efpecies de paó: Ecce ego vobifcum fum uffj 
MiitlS ad confummationcm fcculi ego fum panis vivus , cjui de caIo defeendi : Sacra- 
zoloan mentado,6c naõ gloriozo,quiz fazer o clementifiimo Senhor eíta dilata¬ 
da alfiítencia:E porquePPorque fe naó deixou ficar entre os homens g^" I 
riozojfenaó Sacramentado? Naó pudera o Senhor aífiítir em a terra tè 0 j 
fim do mundo,na mcfma fórma, em que ficou depois de refufeitado , Ç* 
com que íobioao Ceo? Claro eità que fim, pois aífim como o fez quarc 11 
ta dias , o pudera fazer muitos mil annos : Porque o naó fez logo aífitf 1 ' 
pergunto? Entendo foi, porque como aífim exercitava mais generoz 
mente fua Piedade, aífim obrigava mais gèralmente os aficétos dos v 
mer^s. Sc o Senhor fe deixar ficar gloriozo, oítentara fua foberana g 1 '* ^ 
deza, deixando fe ficar Sacramentado, manifeíta lua immenfa Pied^^ 
como já notamos com o Plàlmiíta \Mtfericors y tj miferator Dominus 
dedit timentibus ffc , & para obrigar as humanas vontades, que por f9 

S.Eligi pertendia reduzir,& reduzio, como ponderou Santo Eligio : Sacrflrt ç. 0l 
EttcharidiAtotusmundusfnbjHgatHscjl. Entcndco,cra mais a prop 0 * 1 ^ 
a demoítraçaõ da Piedade, 6c benevolcncia, que as oítentaçoens da g l ‘ 
deza, 6c íoberania, porque fe naõ dá,né íe dcve,a maior veneraçaó á * 
ior íoberania,ncm à maior grandeza, fenaõ a maior benevolcncia , | 

maior Piedade. Bem dizia cu logo, que a eltremoza Piedade da M*? a is 
Deos he o titulo, porque mais nos empenha, o empenho com qu e 





nos obriga Se muito nos obriga a lua vencraçaó fua eminente dignidade, 
fe muno nos empenha cm feu fcmço, (ba incomparável grandeza, mui- 

No Calvario emeomendou ChriftoaSaóTn-iA ^ -o j o. 

çaó de fua Máy Santiffima, dizendo á Senhoiaque°o tiVellb pòrfilho Fsc 
a elle que tiveile por May a Senhora,para ierviln „ 1 !• ^ 

I de atfeâuozó fervo,&afredtodeverd^deirofiílm^^/^j^^y^J^' 

Ecce Matar tua ,o que ponderando Sao Bernardino *í * c r 

fo reprefentava Saó joaó todos os eícolhidos, &" U e em „ ,qUe "a P ? T ’ 9 

aceitou efteminillerio.coníagrandoic por fupeiiordifoofi^ ' 16 d f t0ü0S l6 ' 

& veneraçaó da Sagrada Virgem aofci ' vl S°> „ „ 

ror*wi.ExpòCçaô,c] entre outros Padres tinha dado ao ív T 
nho; inas ainda affim reparo np tempo,em que o s-m, U ®r* Ag°Ai- nardtn. 
mendaçaó, porque parece fora mais conveniente f orPeze ^ a recom- tom. r 
daçaó em outro tempoiMais a propofito parece (nm azcr . efta recomen-Jêr.yi. 
dado,8e vencraçaó da Sacratiffima Virgem antes da Pav™™^ 1 " ° “T 
Refurreiçaó, que entre os tormentos da Cruz ComÁ 5 ! t ’° UdepOISl ’ a c ' 3 ‘ 

„,..d.Wn.6« S? »l« r « 6 S,STp 

ta pradoza recomendação? Se a todos os fie,s , pe lo menos aos cfcolh - 
dos reprefentados em Sao Joao , fe recommenda taó de veras, o ferv ir & 
venerar,a May de Deos, com fijial amor, & cordeal devoçaó , porque' le 
referva para o tempo da 1 aixao, & para os tormentos da Cruz eíH ui; ; 
gencia? Em outra occaaao teria mais difficuldade a duvida, agora tem fõ 
luçao facil a difficuldade, porque como ao pè da Cruz fe moltrou a Sa- 
cratiflima Virge mais deveras Senhora da Piedade, ao nè rln fVb? i 
a providencia Divina eft.iva mais a propofito , para fer ÍL„ r C ,ou 
pal da vencraçaó humana: Subdtur Do m „ms 1 Cmc im ^ penho pnnci - 
& difiifitltim dividebapietatis officia. EntaõquerDeoc r '"í" mat ™ n ' S.Amb. 
rubim Milanes] que os homenftodos rep efe dos“ ° ^ 

por fua conta a fua Máy Santiffima para a venerarem afr J ° a ° t0mem 
m ais devoto lervor, & mais fervoroza devoraó quando^ ned' 
j;a le oitenta mais de veras Senhora da Piedade nl-f pie ^° ra Senho " 
fdlindo ao pe da Cruz,& cooperando no mn \ ír" 0 ? 1 ° S , 10mcns » 

Ç^ô,para nos advirtir,que aífiin como i -1 f Ç°^ Ive em ^ ua Redemp 
*Mâyde Deos mais nWprZffia^ de , heoattr f b «°>com qui 
n °s obrig a> Aífim renarrin n i K- !?■, n • tam ^ em ° titulo porõ mais 
^carg os da Piedade quenmnd ^ Q^ oPr !? Ce P e em Peu tdhmento os 
u ^ r uz,íe inoU ’L A * ° a <? ;acratl ^ ma Virgem aíliftindo ao pè • 

e veras Senhora da Piedade,lhe encomendou 
C 3 tomallè 


tomafle por fua conta o emparo dos homens, para os remediaf, Sc favo¬ 
recer,Sc aos homens que tomaflèm por conta fua. o obfequio da meíma 
Senhora para a iervircm, Sc venerarem, náõ fó como affectuozos fervos- . 
mas também como amantes filhos: Ecçe ma ter tua , eccefilius ttms , dtvi, 
dcbat Pietatis officia , para que aílim cotiílaíle, que por Senhora da Pieda¬ 
de,mais que por qualquer outro titulo, era a May de Deos o maior cm- | 
paro dos homens, Sc dezeja fer o empenho principal de fua yeneraçaó - j 
JEt illa hora accipit eam dtfcipulus in fua , Sc por boa confequcncia , que ate 
por eíle titulo he fua eíkemofa Piedade complimento de fua principal j 
Bemaventurança: Bcatns venter , qni teportavn . 

Tenho acabado o Scrmaõ,Sc fitisfeito o melhor,que pude, ao que pro¬ 
meti, pois mo tirei (parece mc que com baílante evidencia] como a Pieda¬ 
de da May de Dcos,hc naó fo o afteóto que mais a empenha, Sc o empe¬ 
nho que mais a engrandece,mas também o attributo, com que mais nos 
aproveita, Sc o titulo, porque mais nos obriga,ficando por todos eítes tí¬ 
tulos,fendo tambem a prenda, que mais o beatifica, Sc a Bemaventuran¬ 
ça, que mais a exalta: Beatus venter , qm tcportavit , reíla fò advertir, que 
deita preciza obrigaçaõ, a que a cílremoza Piedade da Senhora tao noto¬ 
riamente nos empenha, fe dezempenha generozamente eíla ditoza Irma- 
dade,que tao folenncmente a feíleja:E juntamente feíleja eíla devota Ir 
mandade a eíla ioberana Senhora,neíte alegre fitio , com eítes cuítozos 
apparatos, porque fe em toda a parte, 6c em quaefquer fojeitos,aí!enta bf > 
a devocaó da Senhora da Piedade,neíla Santa caza,Sc neíta devota Irma; | 
dade,melhor aílenta eíla louvável devoçaó.Na caza, porq he a Igreja daj j 
Chagas,Sc à viíta das Chagas do Rcdenptor fe moítrou a Sagrada Virg e 
mais de veras Senhora da Piedade. Na aífiílcncia do Calvano o notou» 
como jà advirtimos a pia erudição de S. Ambrofio,Sc no afpeclo da qP 
B.Amb. le primorozo retrato,o aíTcgura com baílante evidencia a noíTa viíla: ^ | 
crucemJlabat C 5 pus Jpeãabat oculisfilii vulnera . _ - s 

Na irmandade,por que he dc tenhoras devota,6c nas ienhoras devo^ 
afieta muito melhor o fervir,ÔCyenerai; aSenhora daPiedadc, pois.vcut^ 
que ao peda Cruz, onde a Sacratiflima Virgem fe moílrou Scn\}° 1 ^ 
Totfn. ip Piedade mais de veras, fenhoras devotas foraó as que lhe a ^ l L Jt 
com a moroza pontualidade : Stabat autem juxta crucem lefu Mate? C J.^ C 
& foror matris cjus Mana Clcopha , & Maria magdalena : E naõ fem 
rio, porque como as mulheres faõ mais ícmclhantesâ Senhoraiflj. 
dade, como cm o fexo às mulheres compete com mais rezap o aifitt 11 c | 
fcílejando fua Piedade, 6c folcnnizahdo fua feita ., lendo cefto»^ 
fempre a maior femchança foi cauza de maior familiaridade, & rc ^ 





mo de mais familiar companhia. Nas aves materiaes o inoílra fenír 

* rs>] tv> m ■. tv-* o pvnpfif nr - tviç ^ 


Tdjscntça^eriçia.nyÉfaiM» o obfem dpTrítuaímeniê 7v°r ’ P rr 
lc ‘naçaó: Volatilia ad Jibi jimilia con- zo 


tcítcmunho do Efpiritu Santo, a in 

vcniunt. 


vcmnru . 

Nem pareça Monja o dar titulo de lenhoras às devotas da Senhora 
da Piedade , porque na realidade o faõ Marins it> „i - oenhoia 

tas, que afiiftiao com a Senhora da Piedade ao n| £ r £ *? X°' 

ophí£, U Mana Magâalena . E que mifteno terà o chamaremfe dias de¬ 
votas Manas ? Pareceme que o alcanço: Maria vai n , c fÜ 

ra: Mana, ideíl Domina, he interpretação commüa & aílim cara moftrar 
que faõ Senhoras todas as devotas da Senhora da Piedodo uc • 

dencia Divina,que as devotas que affiftindo ao p è da CruV t°n ? P T~ 
raõ, ferviraõ, & venerarao,a Senhora da Piedade tilS d ’ acom P anha - 
mes :MaJa Cteopha.Maria Magdalene . de Manas os no- 

Seja o que for do titulo de fenhoras., que n 0 q r v : r _ r Q , , 
me, comcluamos com o que pertence mais à realidade itf 0 de n °~ 
mais participantes das Piedades da Senhora, os qiom ma^ devoVaõ fd 
tejaõ, ÕC com maior fervor fervem a Senhora da 1 >iedade. Aos ml faví 
j-ece cila foberana Senhoia poi Piedade, a f eus devotos ãe juftiça,& mais 
aos mais devotos.De juíliça íe deve fatisfaçaõ aqué lerve,& aqiié melhor 

fer ve maior íàtisfaçao fc aeve,obngaçao,de quefenaõ exime a Mâv de 

Deos, antes a mefma May deDeos fe confeíla mais empenhada no de- 
fempenho defta obrigação, pois íílo denota o dizer, que manda pelos ca- 1 
minhôs da juíliça para enrequecer a feus devotos: In vjjs jufinU ambah ut : 
ditem pl&rtes mr. Pelos caminhos dg juftiça? E porque naõ pelos «n ú- 
nhos d. Piedade?Sc tato ie preza de Senhora da Piedade a Mãy de Deo 
como para favorecer a feus devotos, naõ diz anda pelos caminhos da P ’ 
edade, íe nao pelos caminhos da juíliça: In vijs juLu ? T i a , d 1 - 

de juíliça favorece a todos os feus devotos, & a cada hü confnrnÍ ’ P ° r<1 
de fu a devoção. Se o moílrarfe propicia, & favor? vol lp01 me ° S 1 ao 

hedcfuaPiedadeeffeito,oportarieliberal ^piedo^^ C ° m ° S "T* 
vem, Sc feítejaõ, que faõ os feos devotos, he de iuíll r? m p° S S ue a Per " 
de juftiça deve a Senhor favorecer,como favorece ^ rnm tlS ^''° P ori l ue 
penho, a quem a ferve com divido fervor & nd m P aitlcul ‘ u em " 
íorme o grao da devoçaõ com que cada ’hn! 0 “ eimo tltul ° con ' 
nho da ecnerofidade com nn, J c C 1 5 hum a Pervc > Iieo em P e 
dade da juíliça com nnp n ?<T a Y°rece , porque aíTim o pede igual- 
bii lo jultiça, com que neilc partícula procede: In vysjufticLm- 

4 atè niílo nos naõ falte a paridade do Sacramento, no Sacra¬ 
mento 


i4 

Pf.nG, mentolcachadeftajuftificadaPolliticamui ajuftadaparidade,pois fen- 
4 co. do o Sacramento de Piedades perennc memorial: Memonamfecit mirabi- 
21. ' hum fttorum mifencors , mtferator Dominas. He juntamente de juftiça 

memorando Sacrifício: Tunc acceptabis Sacrificiam juftitU, porque dejuííi 
ça [ luppofta a divina inftituiçaõ ] reparte Deos a graça Sacramental , q 
he efíeito fíngular de Piedade, conforme a difpoziçaõ com que cada hum 
recebe eíle divino Sacramento. Afíim também faltando fempre ccm a 
devida proporçaõ[fendo a May de Deos Senhora verdadeira da Piedade 
para com todos,para com feus devotos fe porta como executora fiel de 
juíliça, repartindo a todos com liberal mão, mas cõ proporcionada igual 
d ade,feus favores, que fã 6 as mais importantes riquezas : ínttijs jujtitU 
ambulo , at ditem diligentes me. Nem falta por eite titulo a Piedade da Se- 
nhora a prerogativa de Bemaventurança,porque fe na Bemaventurança 
fe repartem os graos da gloria a medida dos merecimentos, como a Fè 
nos enfina, no ferviço da Senhora da Piedade repartemfe as riquezas de 
feus favores com proporção ao favor de feus devotos,como a expcriencia' 
nos aílegura: Beatas venier^qui teportavit. 

Sejamos pois todos muito devotos da Senhora da Piedade, para que to¬ 
dos fejamos participantes das Piedades da Senhora: Aja em todos grande 
fervor, apurefe cada vez mais a devoçaõ,pois ã medida da deveçaó , & 
fervor, com que cada hum a ferve, he o empenho, & gencrofídade, ■ 
com que ella o favorece. A todos favorece a Senhora da Piedade 
para os remediar, a feus devotos para os enriquecer, dan- 
dolhe nefta vida grandes cabedacs de graça,& franque- 
andolhe na oütra os thefouros da gloria: 

Ad quam , J 





